
Solution Engineering & Development atua como motor de transformação digital,
traduzindo necessidades empresariais em soluções tecnológicas inovadoras.

Esta área desempenha um papel crucial no alinhamento das iniciativas tecnológicas
com os objetivos estratégicos da empresa, garantindo que cada projeto contribua
diretamente para o sucesso e a competitividade da organização no mercado.

 



Conceitos e Características
A missão de Solution Engineering & Development é a gestão e evolução do portfólio de
projetos, desde a concepção até a execução.

Este processo começa com a identificação das necessidades empresariais e a
elaboração de propostas de soluções que atendam a essas demandas de maneira eficaz
e eficiente.

A gestão de portfólio envolve a priorização de projetos com base em seu valor
estratégico, assegurando que os recursos sejam alocados de maneira otimizada e que
os projetos mais impactantes sejam executados com sucesso.

Durante a fase de concepção, as equipes de desenvolvimento trabalham em estreita
colaboração com as partes interessadas do negócio para entender profundamente os
requisitos e as expectativas.

Esta colaboração é fundamental para garantir que as soluções desenvolvidas estejam
em perfeita sintonia com as estratégias de negócio.

A partir daí, são elaborados planos detalhados que guiam a execução do projeto, desde
o desenvolvimento inicial até a implementação final.

Um dos pilares fundamentais de Solution Engineering & Development é o uso de
metodologias ágeis, consonância com outras metodologias tradicionais.

Estas metodologias promovem a flexibilidade, permitindo que as equipes de
desenvolvimento respondam rapidamente a mudanças nos requisitos ou no ambiente
de negócios.

Através de ciclos de desenvolvimento curtos e iterativos, conhecidos como sprints, as
equipes são capazes de entregar incrementos de software funcional de forma contínua,
possibilitando uma validação constante das soluções e uma adaptação rápida às
necessidades emergentes.

Além das metodologias ágeis, a área também adota práticas de DevSecOps, que
integram o desenvolvimento (Dev), a segurança (Sec) e as operações (Ops) em um
fluxo contínuo de trabalho.

DevSecOps promove a automação e a colaboração entre as equipes, resultando em
uma maior eficiência e qualidade no ciclo de desenvolvimento.

A automação de testes e a implementação de pipelines de CI/CD (Integração
Contínua/Entrega Contínua) permitem que o software seja testado e implantado de
maneira rápida e segura, reduzindo o tempo de lançamento no mercado e aumentando



a confiança na qualidade das entregas.

A autonomia é outro aspecto vital promovido por Solution Engineering &
Development.

As equipes são encorajadas a tomar decisões informadas e a assumir a
responsabilidade pelos projetos, desde o início até a conclusão.

Esta abordagem descentralizada permite uma maior agilidade e inovação, capacitando
as equipes a experimentarem novas ideias e abordagens sem a necessidade de uma
supervisão constante.

Inovação contínua é a essência de Solution Engineering & Development.

Esta área não apenas responde às necessidades atuais, mas também antecipa futuras
demandas, explorando novas tecnologias e tendências para identificar oportunidades
de melhoria e crescimento.

A capacidade de se adaptar e prosperar na dinâmica paisagem tecnológica atual é
crucial para a sobrevivência e o sucesso das empresas.

Através da inovação contínua, a empresa é capaz de se manter à frente da
concorrência, oferecendo soluções de ponta que atendem às expectativas dos clientes
e superam os desafios do mercado.

A integração de novas tecnologias, como inteligência artificial, machine learning e big
data, no desenvolvimento de soluções é um exemplo de como Solution Engineering &
Development impulsiona a inovação.

Estas tecnologias permitem a criação de soluções mais inteligentes e eficientes,
capazes de processar grandes volumes de dados em tempo real e fornecer insights
valiosos para a tomada de decisões.

Em resumo, Solution Engineering & Development é uma área vital que impulsiona a
transformação digital nas empresas, traduzindo necessidades empresariais em
soluções tecnológicas inovadoras.

Com uma forte ênfase em metodologias ágeis e práticas de DevSecOps, promove a
eficiência, a qualidade e a autonomia no ciclo de desenvolvimento.

Este compromisso com a inovação contínua permite que a empresa se adapte e
prospere na dinâmica paisagem tecnológica atual, garantindo uma vantagem
competitiva sustentável.

A estrutura e os processos adotados por Solution Engineering & Development são
projetados para maximizar a eficácia e a eficiência em todas as fases do ciclo de vida
do desenvolvimento de software.



Isso começa com a coleta e análise de requisitos, onde as necessidades dos
stakeholders são traduzidas em especificações claras e detalhadas.

As equipes de desenvolvimento então utilizam essas especificações para criar
arquiteturas de solução robustas e escaláveis, que não apenas atendem aos requisitos
imediatos, mas também se adaptam às futuras necessidades e mudanças.

Durante a fase de desenvolvimento, a integração de práticas de DevSecOps garante
que a segurança seja incorporada em todas as etapas do processo, desde o design
inicial até a implementação final.

Isso inclui a realização de testes automatizados de segurança e a adoção de práticas
de codificação seguras, minimizando o risco de vulnerabilidades e garantindo a
conformidade com as regulamentações de segurança.

Além disso, a automação de processos através de pipelines de CI/CD permite uma
entrega contínua e eficiente de novos recursos e atualizações, mantendo a alta
qualidade e reduzindo o tempo de comercialização.

A colaboração é um elemento central na filosofia de Solution Engineering &
Development.

As equipes de desenvolvimento trabalham em estreita colaboração com outras áreas
da empresa, incluindo marketing, operações e atendimento ao cliente, para garantir
que todas as partes interessadas estejam alinhadas e que as soluções desenvolvidas
atendam às necessidades de todos os envolvidos.

Esta abordagem colaborativa não apenas melhora a qualidade das soluções, mas
também aumenta a satisfação dos stakeholders e dos clientes.

Outro aspecto importante é a gestão de mudanças e a mitigação de riscos. Durante o
desenvolvimento de novas soluções, é inevitável que surjam desafios e imprevistos.

A capacidade de gerenciar essas mudanças de forma eficaz e de mitigar os riscos
associados é crucial para o sucesso dos projetos, isso com conjunto com a área de IT
Infrastructure & Operation.

Isso inclui a implementação de estratégias de gerenciamento de risco, como a
identificação precoce de potenciais problemas e a elaboração de planos de
contingência para lidar com eles.

A área de Solution Engineering & Development também desempenha um papel vital na
capacitação e no desenvolvimento contínuo de talentos.

A formação e o treinamento de equipes são essenciais para manter a competitividade e
a inovação.



Isso inclui a oferta de programas de treinamento e certificação em novas tecnologias e
metodologias, além de promover uma cultura de aprendizado contínuo e
experimentação.

A inovação contínua é alimentada pela pesquisa e desenvolvimento (P&D) e pela
exploração de novas tecnologias emergentes, com conjunto com Data, AI & New Tech,
assim como outras áreas de tecnologia.

Através da P&D, a área identifica e avalia novas tecnologias que podem ser
incorporadas nas soluções desenvolvidas.

Isso inclui a realização de provas de conceito (PoCs) e pilotos para testar a viabilidade
e o impacto dessas tecnologias antes de sua adoção em larga escala.

A inovação também é promovida através da participação em comunidades de
tecnologia, conferências e hackathons, onde as equipes podem compartilhar
conhecimentos e aprender com as melhores práticas da indústria.

Em um cenário de rápida evolução tecnológica, a capacidade de se adaptar e inovar é
fundamental para a sobrevivência e o crescimento das empresas.

Solution Engineering & Development garante que a empresa esteja bem-posicionada
para enfrentar esses desafios, proporcionando soluções tecnológicas que não apenas
atendem às necessidades atuais, mas também antecipam e preparam a organização
para as demandas futuras.

Ao manter um foco constante na inovação, eficiência e qualidade, esta área assegura
que a empresa permaneça competitiva e bem-sucedida no longo prazo.

 

Propósito e Objetivos
A área de Solution Engineering & Development desempenha um papel crucial no
universo da Tecnologia da Informação.

Seu propósito primordial é transformar necessidades de negócios e inovações
tecnológicas em soluções de TI eficazes e eficientes.

Esta área é o motor que impulsiona o desenvolvimento, a manutenção e a evolução de
sistemas e aplicações, garantindo que eles atendam às exigências atuais e futuras do
negócio.

A área de Solution Engineering & Development é essencial para a tradução de
estratégias de negócios em soluções de TI tangíveis e impactantes.



Seu objetivo é garantir que as soluções de TI não só atendam às necessidades
imediatas da organização, mas também que sejam robustas, escaláveis e preparadas
para o futuro, contemplando um conjunto amplo e variado de tópicos:

 
Desenvolvimento de Soluções Alinhadas aos Negócios

Projetar  e  desenvolver  soluções  de  TI  que  se  alinhem
estrategicamente com os objetivos e metas do negócio.

Isso envolve entender as demandas do mercado e as necessidades
internas para criar sistemas que ofereçam valor real.

 
Inovação e Melhoria Contínua

Fomentar a inovação constante no desenvolvimento de software e
sistemas.

Buscar  a  melhoria  contínua  das  práticas  de  engenharia  e
desenvolvimento  para  otimizar  a  entrega  e  a  qualidade  das
soluções.

 
Agilidade e Flexibilidade no Desenvolvimento

Implementar  e  aprimorar  metodologias  ágeis  para  garantir  a
entrega rápida e eficaz de projetos de TI.

Adaptar-se rapidamente às mudanças de requisitos e prioridades
para oferecer soluções flexíveis e escaláveis.

 
Gestão Eficiente do Ciclo de Vida do Desenvolvimento

Gerenciar todo o ciclo de vida do desenvolvimento de software,
desde  a  concepção  até  a  entrega,  manutenção  e  eventual
aposentadoria  dos  sistemas.

Isso inclui a otimização de processos, a gestão de recursos e a
garantia da qualidade.

 
Colaboração e Integração Interdepartamental



Promover  uma colaboração estreita  com outras  áreas  de TI  e
negócios para garantir que as soluções de TI sejam integradas e
alinhadas com as necessidades abrangentes da organização.

 
Eficiência no Desenvolvimento e Implantação

Maximizar  a  eficiência  e  a  eficácia  no  desenvolvimento  e  na
implantação de soluções de TI, utilizando tecnologias e práticas
que aumentem a produtividade e reduzam o tempo de lançamento
no mercado.

 
Garantia de Qualidade e Confiabilidade

Assegurar  a  qualidade  e  a  confiabilidade  dos  sistemas  de  TI,
implementando  rigorosos  processos  de  testes,  validação  e
monitoramento.

 
Sustentabilidade Tecnológica

Desenvolver  soluções  de  TI  que  não  apenas  atendam  às
necessidades  atuais,  mas  que  também  sejam  sustentáveis  e
facilmente  adaptáveis  a  futuras  mudanças  tecnológicas  e  de
negócios.

 
Gestão de Talentos e Capacitação

Investir no desenvolvimento de habilidades e conhecimentos da
equipe, garantindo que os profissionais de TI estejam equipados
para enfrentar os desafios tecnológicos atuais e futuros.

 

Papel e Responsabilidades
A área de “Solution Engineering & Development” é a força motriz por trás da criação,
implementação e manutenção de soluções de TI eficientes e inovadoras.

Ela tem o papel crítico de traduzir as necessidades de negócios e as visões



estratégicas em aplicações e sistemas funcionais que sustentem e promovam os
objetivos da organização.

Em resumo, a área de “Solution Engineering & Development” é responsável por
garantir que a visão estratégica da TI seja transformada em soluções práticas que
impulsionem o negócio.

Suas responsabilidades abrangem uma ampla gama de atividades que são cruciais
para o sucesso de qualquer organização orientada para a tecnologia, como:

 
Desenvolvimento e Engenharia de Software

Responsável  pelo design,  desenvolvimento e implementação de
sistemas e aplicações.

Isso inclui desde a codificação até o teste, a garantia da qualidade
e a integração de sistemas.

 
Gestão de Projetos de TI

Gerenciar o ciclo de vida completo de projetos de TI, incluindo
planejamento, execução, monitoramento e entrega.

Assegurar que os projetos sejam concluídos dentro do escopo,
tempo e orçamento definidos.

 
Incorporação de Metodologias Ágeis

Implementar metodologias ágeis para promover a entrega rápida
e eficiente de projetos de TI.

Isso  envolve  a  facilitação  de  processos  ágeis  como Scrum ou
Kanban, e a promoção de uma cultura de melhoria contínua.

 
Gestão do Ciclo de Vida de Aplicações

Supervisionar  todo  o  ciclo  de  vida  das  aplicações,  desde  a
concepção e desenvolvimento até a  manutenção,  atualização e
eventual desativação.

 



Colaboração Interdepartamental

Trabalhar  em estreita  colaboração  com outras  áreas  de  TI  e
departamentos de negócios para garantir que as soluções de TI
sejam  integradas,  atendam  às  necessidades  do  negócio  e
promovam  a  eficiência  operacional.

 
Garantia de Qualidade e Testes

Implementar práticas rigorosas de garantia de qualidade e testes
para assegurar que as aplicações e sistemas sejam confiáveis,
seguros e livres de erros.

 
Manutenção e Suporte

Prover manutenção contínua e suporte para aplicações e sistemas
existentes,  garantindo  que  eles  continuem  a  funcionar
eficientemente  e  sem  interrupções.

 
Gestão de Recursos e Capacitação

Administrar os recursos humanos, técnicos e financeiros da área,
garantindo a eficácia e eficiência da equipe.

Isso também inclui a capacitação contínua da equipe para manter
suas  habilidades  atualizadas  com  as  últimas  tendências  e
tecnologias.

 
Inovação Tecnológica

Pesquisar e incorporar novas tecnologias e práticas que possam
melhorar a entrega e o desempenho das soluções de TI.

 
Sustentabilidade das Soluções de TI

Desenvolver soluções que não apenas atendam às necessidades
atuais, mas que sejam sustentáveis a longo prazo, considerando
aspectos  como  escalabilidade,  adaptabilidade  e  custo  total  de



propriedade.

 

Integrações e Interdependências com
Outras Áreas
Estas interdependências destacam a importância da área de Solution Engineering &
Development como um elo crítico entre a visão tecnológica e a realidade operacional.

A colaboração efetiva com outras áreas de TI é essencial para assegurar que as
soluções desenvolvidas sejam não apenas tecnicamente inovadoras e alinhadas com a
arquitetura de TI, mas também seguras, eficientes e alinhadas com as necessidades
estratégicas e operacionais da organização.

 
Com Architecture & Technology Visioning

Design  de  Soluções:  Solution  Engineering  &  Development
depende  da  arquitetura  e  visão  tecnológica  para  definir  e
implementar soluções de TI. A arquitetura fornece o esqueleto e
os padrões que orientam a engenharia e o desenvolvimento das
soluções.

Inovação e Prototipação: Esta área trabalha em conjunto com a
visão tecnológica para inovar e criar protótipos, assegurando que
novas soluções sejam viáveis dentro da arquitetura estabelecida.

 
Com IT Infrastructure & Operation

Suporte  de  Infraestrutura:  A  eficácia  do  desenvolvimento  de
soluções  está  intrinsecamente  ligada  à  capacidade  e  ao
desempenho da infraestrutura de TI. A engenharia de soluções
deve garantir  que as soluções possam ser operacionalizadas e
mantidas eficientemente.

Gerenciamento de Serviços: As soluções desenvolvidas precisam
de  suporte  operacional,  incluindo  monitoramento  e  gestão  de
eventos, bem como gerenciamento de capacidade e continuidade



dos serviços.

 
Com Data, AI & New Technology

Integração com Dados e IA: Soluções engenhosas frequentemente
requerem integração com grandes volumes de dados e algoritmos
de IA. Esta área deve colaborar para garantir que as soluções
possam  tirar  proveito  de  insights  baseados  em  dados  e
aprendizado  de  máquina.

Adoção de Novas Tecnologias:  Ao desenvolver  novas soluções,
esta  área  deve  considerar  e  integrar  novas  tecnologias  e
tendências, como RPA e bots, garantindo que as soluções sejam
alinhadas com conceitos de tecnologias futuras e inovadoras.

 
Com IT Governance & Transformation

Alinhamento  Estratégico:  O  desenvolvimento  de  soluções  deve
estar alinhado com a estratégia de TI e os objetivos de negócios. A
governança fornece as diretrizes e frameworks necessários para
assegurar esse alinhamento.

Gestão de Mudanças: Solution Engineering & Development deve
colaborar  com  a  governança  de  TI  para  gerenciar  mudanças
organizacionais  que  resultem  da  implementação  de  novas
soluções.

 
Com Cybersecurity

Segurança nas Soluções: As soluções desenvolvidas precisam ser
seguras por design, o que exige uma estreita colaboração com a
área de Cybersecurity para integrar práticas de segurança desde
o início do desenvolvimento até a entrega e operação.

Resposta a Incidentes: Em caso de falhas de segurança, a área de
desenvolvimento  precisa  trabalhar  com  Cybersecurity  para
responder rapidamente,  corrigir  vulnerabilidades e restaurar a
integridade das soluções.



 

Melhores Práticas de Mercado
Adotando essas melhores práticas, a área de “Solution Engineering & Development”
pode maximizar sua eficácia, garantindo que as soluções de TI sejam desenvolvidas de
forma eficiente, inovadora e alinhadas com os objetivos estratégicos da organização:

 
Adoção de Metodologias Ágeis

Implementar e aprimorar práticas ágeis, como Scrum ou Kanban,
para acelerar o ciclo de desenvolvimento e promover a entrega
contínua.

Essas  metodologias  aumentam  a  flexibilidade,  melhoram  a
comunicação entre  equipes  e  permitem adaptações  rápidas  às
mudanças de requisitos.

 
Engenharia e Design de Software Centrados no Usuário

Adotar  uma  abordagem centrada  no  usuário  para  o  design  e
desenvolvimento de software, garantindo que as soluções finais
sejam  intuitivas,  acessíveis  e  ofereçam  uma  experiência  de
usuário  excepcional.

 
Práticas de Desenvolvimento e Entrega Contínua (CI/CD)

Implementar a integração contínua (CI) e a entrega contínua (CD)
para automatizar o processo de desenvolvimento de software. Isso
inclui testes automatizados, integração de código e implantação
rápida, o que reduz o tempo de lançamento no mercado e melhora
a qualidade do produto.

 
Revisão e Melhoria Contínua de Código

Realizar revisões de código regulares e promover a refatoração
contínua para manter a qualidade e a sustentabilidade do código.



Isso ajuda a identificar e corrigir problemas precocemente, além
de manter o código limpo e eficiente.

 
Desenvolvimento Baseado em Testes (TDD) e Testes Automatizados

Utilizar  o  Desenvolvimento Baseado em Testes  (TDD) e  testes
automatizados  para  garantir  que  o  software  seja  desenvolvido
com qualidade desde o início.

Isso minimiza bugs e melhora a confiabilidade das aplicações.

 
Gestão Eficaz do Ciclo de Vida de Aplicações (ALM)

Implementar uma gestão eficaz do ciclo de vida de aplicações
(ALM),  que  abrange  desde  a  concepção  até  a  desativação  de
sistemas.

Isso garante uma abordagem integrada para o gerenciamento de
requisitos, desenvolvimento, manutenção e suporte.

 
Capacitação e Desenvolvimento de Equipes

Investir  na  capacitação  e  no  desenvolvimento  contínuo  das
equipes de engenharia e desenvolvimento.

Oferecer  treinamentos,  workshops  e  oportunidades  para  se
manterem atualizados com as últimas tecnologias e práticas do
setor.

 
Adoção de Práticas Sustentáveis e Eficientes

Priorizar práticas de desenvolvimento sustentáveis e eficientes,
como  a  otimização  de  recursos  e  a  redução  do  consumo  de
energia,  contribuindo  para  a  TI  verde  e  a  responsabilidade
ambiental.

 
Fomento à Inovação e Experimentação



Criar um ambiente que encoraje a inovação e a experimentação,
permitindo  que  as  equipes  explorem  novas  tecnologias  e
abordagens,  e  contribuam proativamente  para  a  evolução  das
soluções de TI.

 
Colaboração e Comunicação Eficaz

Promover uma comunicação clara e eficaz entre as equipes de
desenvolvimento e as demais áreas da organização, garantindo
que os  projetos  de  TI  sejam alinhados  com as  expectativas  e
necessidades do negócio.

 

Desafios Atuais
Esses desafios destacam a necessidade de uma abordagem equilibrada e estratégica
em “Solution Engineering & Development”, garantindo que as soluções de TI não
apenas atendam às demandas atuais, mas também sejam robustas, seguras e
adaptáveis para enfrentar os desafios futuros:

 
Manutenção e Integração de Sistemas Legados

Um dos maiores desafios é a gestão e integração de sistemas
legados com novas tecnologias.

Adaptar  sistemas  antigos  para  funcionar  com  tecnologias
modernas  pode  ser  complexo  e  custoso,  exigindo  soluções
inovadoras  para  garantir  a  compatibilidade  e  eficiência.

 
Gerenciamento de Projetos em Ambientes Complexos

Com o aumento da complexidade das soluções de TI, gerenciar
projetos torna-se cada vez mais desafiador.

Lidar  com  múltiplos  stakeholders,  tecnologias  emergentes  e
cronogramas apertados requer habilidades avançadas de gestão e
coordenação.



 
Equilíbrio entre Velocidade e Qualidade

Em  um  ambiente  que  valoriza  a  entrega  rápida,  manter  a
qualidade do software é um desafio constante.

Equilibrar  a  necessidade  de  velocidade  com  a  garantia  de
qualidade  e  a  confiabilidade  das  soluções  de  TI  requer  um
planejamento  cuidadoso  e  a  implementação  de  processos
eficientes.

 
Adoção e Implementação de Metodologias Ágeis

Apesar dos benefícios, a implementação efetiva de metodologias
ágeis pode ser desafiadora, especialmente em organizações com
práticas tradicionais arraigadas.

Promover  a  mudança  cultural  e  operacional  necessária  para
adotar estas metodologias é um obstáculo significativo.

 
Escassez de Talentos e Competências

O rápido  avanço tecnológico  gera  uma lacuna de  habilidades,
onde  a  demanda por  profissionais  qualificados  em tecnologias
emergentes muitas vezes supera a oferta.

Encontrar,  reter  e  capacitar  talentos  adequados  é  um desafio
contínuo.

 
Gestão de Expectativas de Stakeholders

Alinhar as expectativas dos stakeholders com as realidades do
desenvolvimento de software é frequentemente difícil.

Gerenciar  essas  expectativas,  especialmente  em  termos  de
escopo, cronograma e orçamento, é crucial para o sucesso dos
projetos.

 
Segurança em Todo o Ciclo de Desenvolvimento



Integrar  a  segurança  em  todas  as  fases  do  ciclo  de
desenvolvimento de software, especialmente em um contexto de
ameaças  cibernéticas  em  constante  evolução,  é  um  desafio
significativo.

A segurança não pode ser uma reflexão tardia, mas sim uma parte
integrada do processo de desenvolvimento.

 
Adaptação às Mudanças Tecnológicas

Manter-se  atualizado com as rápidas mudanças tecnológicas  e
integrá-las de forma eficiente nas práticas de desenvolvimento é
um desafio constante.

A área deve ser capaz de avaliar rapidamente novas tecnologias e
determinar sua aplicabilidade aos objetivos de negócio.

 
Sustentabilidade e Responsabilidade Ambiental

Desenvolver soluções de TI de forma sustentável e responsável,
considerando o impacto ambiental e o consumo de recursos, é um
desafio cada vez mais relevante.

 

Tendências para o Futuro
Essas tendências sinalizam uma evolução contínua na área de “Solution Engineering &
Development”, com foco em inovação, eficiência, segurança e sustentabilidade.

À medida que o setor de TI continua a se desenvolver, essas tendências moldarão o
futuro do desenvolvimento de soluções de TI:

 
Desenvolvimento Orientado por Inteligência Artificial (IA)

A incorporação de IA no desenvolvimento de software está se
tornando cada vez mais prevalente.

Desde a automatização de testes até a geração de código e a



análise preditiva, a IA promete transformar significativamente o
ciclo de desenvolvimento de software.

 
DevOps e Automação de Processos

A integração contínua de operações de desenvolvimento (DevOps)
e a automação de processos de TI continuam a ser tendências
fundamentais.

Elas  permitem  entregas  mais  rápidas,  eficientes  e  confiáveis,
melhorando a colaboração entre equipes de desenvolvimento e
operações.

 
Desenvolvimento de Aplicações Nativas da Nuvem

O  desenvolvimento  de  aplicações  nativas  da  nuvem  está  se
tornando cada vez mais comum, aproveitando a escalabilidade,
flexibilidade e a eficiência da computação em nuvem.

Isso inclui o uso de contêineres, orquestração de microserviços e
plataformas como serviço (PaaS).

 
Arquitetura de Microserviços

A adoção da arquitetura de microserviços continua crescendo,
proporcionando  maior  modularidade  e  independência  para  os
serviços de aplicativos.

Isso permite atualizações e manutenções mais rápidas e menos
disruptivas.

 
Segurança Integrada ao Desenvolvimento (DevSecOps)

Integrar a segurança em todas as fases do desenvolvimento de
software (DevSecOps) está se tornando uma prática padrão.

Isso envolve incorporar considerações de segurança desde o início
do  processo  de  desenvolvimento  para  mitigar  riscos  e
vulnerabilidades.



 
Desenvolvimento Sustentável e TI Verde

O desenvolvimento sustentável e a preocupação com a TI verde
estão ganhando atenção.

As empresas estão buscando formas de reduzir  o consumo de
energia  e  a  pegada  de  carbono  dos  seus  processos  de
desenvolvimento  e  soluções  de  TI.

 
Metodologias Ágeis e Flexíveis

A adoção e evolução contínua de metodologias ágeis permanecem
como uma tendência chave.

Essas  práticas  permitem  que  as  equipes  de  desenvolvimento
sejam  mais  adaptáveis  e  responsivas  às  mudanças  nas
necessidades  de  negócios  e  tecnologia.

 
Experiência do Usuário e Design Centrado no Cliente

O foco na experiência do usuário e no design centrado no cliente
está se intensificando.

Desenvolver aplicações com interfaces intuitivas e experiências de
usuário atraentes tornou-se essencial para o sucesso do software.

 
Adoção de Tecnologias Emergentes

As equipes de desenvolvimento estão cada vez mais explorando e
adotando tecnologias emergentes, como Blockchain, Internet das
Coisas  (IoT)  e  realidade  aumentada,  para  criar  soluções
inovadoras  e  disruptivas.

 



KPIs Usuais
Na área de “Solution Engineering & Development”, a mensuração do desempenho é
crucial para garantir a eficácia e eficiência dos processos de desenvolvimento.

Estes KPIs fornecem insights valiosos sobre diferentes aspectos da eficácia da
“Solution Engineering & Development”, desde a eficiência operacional até a qualidade
do produto e a satisfação do cliente, permitindo uma avaliação abrangente do
desempenho da área.

Os seguintes Key Performance Indicators (KPIs) são comumente utilizados para avaliar
o sucesso e a produtividade nesta área:

 
Tempo de Ciclo de Desenvolvimento

Mede o tempo total desde a concepção de uma ideia até a sua
implementação efetiva.

Menores tempos de ciclo indicam maior agilidade e eficiência no
processo de desenvolvimento.

 
Taxa de Defeitos no Lançamento

Calcula  a  porcentagem  de  defeitos  ou  bugs  encontrados  no
software após o lançamento.

Uma taxa mais baixa indica maior qualidade e confiabilidade do
software.

 
Velocidade da Equipe de Desenvolvimento

Avalia  a  quantidade  de  trabalho  que  uma  equipe  de
desenvolvimento consegue completar em um ciclo iterativo (como
um sprint no Scrum).

Indica a produtividade e eficiência da equipe.

 
Taxa de Adoção de Novas Tecnologias

Mede a eficácia e rapidez com que novas tecnologias são adotadas



e integradas nos processos de desenvolvimento.

Altas taxas sugerem uma capacidade de inovação e adaptação
eficiente.

 
Índice de Satisfação do Cliente/Usuário

Avalia o grau de satisfação dos usuários finais ou clientes com os
produtos e soluções desenvolvidas.

Altos índices indicam um bom alinhamento do produto com as
necessidades e expectativas do usuário.

 
Eficiência do Processo de Desenvolvimento

Mede a relação entre os recursos investidos no desenvolvimento
de software (como tempo e custo) e a quantidade de valor gerado.

Busca-se uma maior eficiência com menor uso de recursos.

 
Taxa de Cumprimento de Prazos de Projeto

Indica  a  porcentagem de  projetos  concluídos  dentro  do  prazo
estipulado.

Um alto índice reflete uma boa gestão de projetos e a capacidade
de entregar resultados no tempo acordado.

 
Porcentagem de Cobertura de Testes

Reflete a extensão em que o código de software é coberto por
testes automatizados.

Maior  cobertura  de  testes  está  frequentemente  correlacionada
com maior qualidade e menor incidência de bugs.

 
Retorno sobre Investimento (ROI) em Desenvolvimento

Calcula o retorno financeiro ou valor gerado pelos investimentos



em projetos de desenvolvimento de software.

Um ROI positivo indica que os projetos de desenvolvimento estão
contribuindo  efetivamente  para  os  objetivos  de  negócios  da
empresa.

 

Exemplos de OKRs
Os Objetivos e Resultados-Chave (OKRs) são fundamentais para direcionar e medir o
sucesso na área de “Solution Engineering & Development”.

Eles estabelecem metas claras e quantificáveis para a equipe, alinhando as atividades
de desenvolvimento com os objetivos estratégicos mais amplos da organização.

Esses OKRs exemplificam como a área de “Solution Engineering & Development” pode
estabelecer metas desafiadoras, mas alcançáveis, que impulsionam a melhoria
contínua, a inovação e a eficácia operacional.

Eles fornecem um roteiro claro para o progresso e aprimoramento, tanto em termos de
processos de desenvolvimento quanto de resultados finais de produtos de software.

Seguem alguns exemplos de OKRs que podem ser adotados nesta área:

 
Objetivo: Aumentar a Eficiência do Desenvolvimento de Software

KR1: Reduzir o tempo médio de ciclo de desenvolvimento em 20%
até o final do próximo trimestre.

KR2:  Implementar  e  adotar  um novo sistema de  integração e
entrega contínua para 100% dos projetos de desenvolvimento.

KR3: Aumentar a cobertura de testes automatizados para 80% do
código base.

 
Objetivo: Melhorar a Qualidade do Software Desenvolvido

KR1:  Reduzir  a  taxa  de  defeitos  pós-lançamento  em 30% nos
próximos seis meses.

KR2:  Realizar  revisões  de  código  em  100%  dos  projetos  de



desenvolvimento a cada sprint.

KR3: Alcançar uma pontuação de satisfação do usuário final de
pelo menos 90% nas avaliações de produto.

 
Objetivo: Agilizar a Adoção de Novas Tecnologias

KR1: Concluir 3 PoCs de novas tecnologias com potencial para
melhorar o desenvolvimento de produtos até o final do ano.

KR2:  Treinar  75%  da  equipe  de  desenvolvimento  em  novas
tecnologias emergentes e práticas inovadoras.

KR3: Integrar pelo menos duas novas tecnologias no stack de
desenvolvimento principal.

 
Objetivo: Aumentar o Alinhamento e a Colaboração com as Áreas de Negócios

KR1: Realizar sessões de brainstorming mensais entre equipes de
desenvolvimento e stakeholders de negócios.

KR2: Implementar feedback dos stakeholders em 100% dos ciclos
de desenvolvimento.

KR3: Aumentar a taxa de aprovação de projetos por stakeholders
de negócios em 20%.

 
Objetivo: Fortalecer a Segurança no Desenvolvimento de Software

KR1: Integrar práticas de DevSecOps em 100% dos projetos de
desenvolvimento.

KR2: Realizar auditorias de segurança de software em todos os
lançamentos de produtos.

KR3:  Reduzir  o  tempo  de  resposta  a  vulnerabilidades  de
segurança em 50%.

 



Critérios para Avaliação de Maturidade
Utilizando uma escala personalizada inspirada no CMMI, podemos estabelecer
critérios específicos para avaliar a maturidade da área de “Solution Engineering &
Development”.

Cada nível de maturidade é caracterizado por critérios que refletem o grau de
sofisticação e eficiência das práticas de engenharia e desenvolvimento.

Esses critérios fornecem uma estrutura clara para avaliar a maturidade da “Solution
Engineering & Development”, permitindo identificar áreas de força e oportunidades de
melhoria contínua:

 
Nível 1: Inexistente

Ausência  de  Processos  Padronizados:  Não  há  processos
padronizados para o desenvolvimento de software.

Falta de Planejamento Estruturado:  Os projetos são realizados
sem planejamento adequado ou cronogramas.

Inexistência de Metodologias de Desenvolvimento: Não há adoção
de metodologias de desenvolvimento como Agile ou Waterfall.

Nenhuma Automatização de Testes: Falta de testes automatizados
ou processos de garantia de qualidade.

Ausência  de  Revisões  de  Código  e  Melhoria  Contínua:  Não
ocorrem revisões regulares de código nem práticas de melhoria
contínua.

 
Nível 2: Inicial

Processos  de  Desenvolvimento  Emergentes:  Processos  de
desenvolvimento começam a ser estabelecidos, mas ainda não são
consistentes.

Planejamento de Projeto Básico: Os projetos têm algum nível de
planejamento, mas não são rigorosamente seguidos.

Adoção  Inicial  de  Metodologias:  Início  da  implementação  de



metodologias de desenvolvimento como Agile em alguns projetos.

Testes  Manuais  Predominantes:  Maioria  dos  testes  ainda
realizados manualmente.

Algumas Práticas  de  Revisão  de  Código:  Ocorrem revisões  de
código, mas não de forma sistemática.

 
Nível 3: Repetitivo

Processos  de  Desenvolvimento  Definidos:  Processos  de
desenvolvimento estão bem definidos e são seguidos pela maioria
dos projetos.

Planejamento  e  Cronograma  de  Projeto  Consistentes:
Planejamento  e  cronogramas  de  projeto  são  consistentemente
seguidos.

Metodologias  de  Desenvolvimento  Estabelecidas:  Metodologias
como Agile são adotadas em grande parte dos projetos.

Implementação de Testes Automatizados: Início da implementação
de testes automatizados.

Revisões de Código Regulares e Feedback: Revisões de código são
realizadas regularmente, com feedback sendo incorporado.

 
Nível 4: Gerenciado

Processos de Desenvolvimento Maduros e Monitorados: Processos
de desenvolvimento são maduros e monitorados para eficácia.

Gestão  Avançada  de  Projeto:  Existe  uma  gestão  avançada  de
projetos,  incluindo  acompanhamento  de  métricas  e  ajustes
conforme  necessário.

Adoção Profunda de Metodologias Ágeis: Metodologias ágeis são
plenamente adotadas e aprimoradas.

Testes  Automatizados  e  Integração  Contínua:  Testes
automatizados e integração contínua são práticas padrão.



Melhoria Contínua e Gestão de Qualidade: Processos de melhoria
contínua são integrados, e a gestão de qualidade é uma prática
constante.

 
Nível 5: Otimizado

Cultura de Qualidade e Melhoria Contínua: Uma cultura forte de
qualidade  e  melhoria  contínua  permeia  toda  a  área  de
desenvolvimento.

Inovação Contínua em Processos de Desenvolvimento: Processos
de desenvolvimento estão em constante inovação e adaptação.

Gestão de Projetos Dinâmica e Adaptativa: Gestão de projetos é
dinâmica, adaptando-se às mudanças de mercado e tecnologia.

Excelência em Metodologias Ágeis e Flexíveis: Metodologias ágeis
são praticadas com excelência, com adaptações flexíveis conforme
as necessidades.

Automação Avançada e DevOps: Práticas avançadas de automação
e DevOps são integradas em todos os projetos.

Cultura de Qualidade e Melhoria Contínua: Uma cultura forte de
qualidade  e  melhoria  contínua  permeia  toda  a  área  de
desenvolvimento.


